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E A SÍÍCÉmP
O Brasil é um dos pai- 

zes mais atrazados em ma­
téria de legislação social. 
Só agora, vão-se abrindo 
novas vias porque a men­
talidade que orienta a Di­
tadura não considera a 
questão operaria como 
simples questão de policia, 
na úrase solene de um ma­
rechal perrepista. Não po­
díamos permanecer mais 
no regimen feudalista do 
perrepismo de industriais 
e politiqueiros fosforecen- 
tes. Decididamente, o mun­
do, hoje, caminha para o 
socialismo moderado, que 
é  sistema mais compatível 
com a razão e a justiça. 
O operário não é uma ma­
quina e nem o seu traba­
lho uma mercadoria bruta. 
O socialismo moderado 
condena e combate tenaz­
mente toda opressão ^que 
se faz sobre a classe tra­
balhadora. Condena os 
saiamos miseráveis, porque 
os considera taxas de es­
cravidão. Condena o pri­
vilegio da instrução, por­
que todos teem o direito 
de se instruir, sem que o 
Estado lhes anteponha a 
barreira das taxas e enca­
reça o material de estudo. 
Condena a mercantilização 
e as cerimonias ]da justiça, 
porque sabe que ela é 
privilegio dos que possuem 
capitais e sabe que, mui­
tas vezes, são violados os 
princípios da razão e do 
direito. Condena a falta 
de assistência á operaria 
gravida e aos menores que 
teem seus pais nas ofici­
nas e nos campos. Con­
dena a propriedade ilimi­
tada, porque ela é uma 
das origens de desequilí­
brio economico.

Condena os lucros fa­
bulosos nas mãos de um 
indivíduo á custa da mi­

séria alheia. Condena o 
jogo profissional e mer­
cantil. Emfim eleva mais 
a diguidade humana e re­
conhece o trabalho operá­
rio. Suprime a distinção 
entre trabalho manual e 
inteletual, porque, depen­
dendo um Jdo outro, devem 
andar em cooperação e 
harmonia. Institue coope­
rativas de produção e con­
sumo, onde se colocam ao 
alcance dos trabalhadores 
os produtos ffarmaceuíicos 
e alimentícios. Assegura o 
futuro do operário. Quer 
a aproximação do operário 
agricola e do operário in­
dustrial, porque a cidade 
depende do campo, a ma­
quina da terra, e a indus­
tria deve andar em corre­
lação com a agricultura. 
São princípios em vias de 
triunfo, no Brasil. A  pri­
meira providencia que a 
Ditadura empregou para 
contemplar, com equidade, 
as relações de trabalho e 
capita], foi a lei de sindi- 
calisação. Embora imper­
feita, já  é um progresso. 
O seu art. l.o  está assim 
formulado:

«Terão os seus direitos e deveres 
reguiados pelo presente decreto, po­
dendo deíender, perante o governo 
da Republica, e por intermedio do 
Ministério do Trabalho, Industria e 
Comercio, os seus interesses de or­
dem economica, jurídica, ígienica e 
cultural, todas as classes patronais e 
operarias, que no territorio nacional, 
exercerem profissões idênticas, simi­
lares ou conexas, e que se organi­
zarem em sindicatos, independentes 
entre si, mas subordinada a sua 
constituição ás seguintes condições : 
a) reunião de, pelo menos, 3 0  as­
sociados de ambos os sexos, maiores 
de 13 ar.cs ; b) maioria, na totali­
dade dos associados, de dois terços, 
no minimo, de brasileiros natos ou 
naturalisados ; c) exercício dos car­
gos de administração e de repre­
sentação, confiado á maioria de bra- 
sileircs natos ou naturalisados com 
10 snos, no minimo, de residencia 
no pais, só podendo ser admitidos
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estrangeiros em numero nunca su­
perior a um terço e com residencia 
no Brasil, de, pelo menos, 2 0  anos; 
d) mondato anua! em tais cargos, 
sem direito á reeleição; e) gratui­
dade absoluta dos serviços de admi­
nistração, não podendo os diretores, 
como os representantes dos sindica­
tos, das federações, das confedera­

çõ es , acumular os seus cargos com 
os que forem remunerados por qual­
quer associação de clásse; f) abs­
tenção, no seio das organizações, 
sindicais, de toda e qualquer pro­
paganda de ideologias setcrias, de 
carafer social, poiificò ou religioso, 
bem como de candidaturas a cargos 
eletivos, extranbos a natureza e fi­
nalidade das associações.»

A formação dos sindi­
catos depende, portanto, 
exclusivamente dos ope­
rários. E ’ necessário que 
predomine entre eles a 
consciência de classe. Pelo 
art. l.o , só poderão defen­
der os seus interesses jun­
to ao governo as classes 
patronais ou operários que 
estiverem sindicalisadas. 
O art. 5.0 estabelece:

«Além  do direito de fundar e 
administrar caixas beneficientes, agen­
cias de colocação, cooperativas, 
serviços hospitalares, escolas e ou­
tros instituições de assistência, os 
sindicatos que forem reconhecidos 
pelo Ministério do Trabalho, Indus­
tria e Comercio, serão considerados, 
pela colaboração dos seus repre­
sentantes, das suas federações e res­
petiva confederação, organs consul­
tivos technicos no estudo e solução 
pelo governo federal, dos problemas 
que, economica e socialmente, se 
relacionarem com seus interesses de 
classe.»

A  colaboração entre o 
poder publico e as clas­
ses produtoras será um 
dos pontos de harmonia 
nas relações de capital e 
trabalho, ' impedindo que

aquele esmague a este. Os 
sindicatos serão os orgãos 
mais eficientes para a so­
lução de muitas questões 
entre patrões e operários. 
A  ação dos sindicatos vai 
mais longe. Fabricas há 
que são verdadeiros mata­
douros numanos, onde 
não se remunera o traba­
lho do operário, e onde 
lhe atiram a migalha da 
escravidãc. Ccmpra-so u 
suor humano por uma 
miséria, emquanto aumen­
tam os capitais das em- 
prezas. Os sindicatos cor­
rigem muitas dessas injus­
tiças, porque representam 
um considerável potencial. 
Assim, podem firmar con­
tratos coletivos de traba­
lho, entre patrões e ope­
rários, impedindo os sa- 
larios miseráveis e a alta 
e baixa de ordenado ao 
capricho de uma vontade 
individual. O art. 7 .o se 
refere a esse ponto:

«Como pessoas jurídicas, assiste 
aos sindicatos a faculdade de firma­
rem ou sancionarem convenções ou 
contratos de trabalho dos seus asso­
ciados, com outros sindicatos pro- 
fissionaes, com emprezas e patrões, 
nos termos da legislação que, a res­
peito, fôr decretada.

O art. 8.0 tambem é de 
vital interesse:

Poderão, igualmente, os sindicatos 
pleitear perante o Ministério do 
Trabalho, Industria e Comercio : a) 
medidas de proteção, auxilios, su­
bvenções, para os seus institutos de 
assistência e de educação já existen­
te, ou o que se venha a cria r; b) 
a criação pelo governo da Republi­
ca, ou por colaboração deste e dos 
governos estaduais, de serviços de
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0  discurso do Çenerál Manoel Rabelo, 

agradecendo o almoço que lhe oferece­

ram  os oficiais do seu destacamento.

«Meus Amigos !
Muito me desvanece mais esta 

prova de atenção que me ofereceis, 
prolongando aqui a camaradagem 
que estabelecemos no campo da lu­
ta, entie privações e desassocegos 
que esperimentámos, quando traba- 
Ihavamos ativamente por sustentar a 
Revolução que ajudámos a fundar, 
Esta homenagem, a recebo como o 
mais velho dentre vós, e me honra
sentir que, se não tôra a graduação
necessaria ao Comando, não vos
iembrarieis de que fui o vosso che­
fe, para recordardes apenas que con­
vivemos como irmãos padecendo os 
mesmos sofrimentos, resultantes das 
funções que desempenhávamos.

Essa luta inglória me deu, den­
tro dos dissabores, a satisfação de 
mais umá vez constatar a nobreza 
dos nossos camaradas lutando com 
adversários que só pensavam em nos 
esmagar, os nossos soldado:, entre­
tanto, agiam com a maior çlemencia, 
graças não só aos seus bons senti­
mentos, como em cumprimento de 
vossas ordens, para que 03 vencidos 
fossem sempre tratados com a bon­
dade que honra a inteireza dos ven­
cedores.

Meus amigos, se eu já formava 
de vos o conceito de bons cidadãos, 
agora V 0 3  digo mais, depois da no­
va dura experiencia : —  comvosco 
e com os homens do vosso valor, o 
Brasil se poderá ufarnar da certeza 
de vir a ser a Patria dos nossos 
ideais,

A s vicissitudes fortalecem cs tem­
peramentos fortes, e servem para 
pôr á prova os carateres de escól.

A  Revolução ainda não resolveu 
todos os problemas a que se propoz, 
mas, por maiores que sejam os 
obstáculos criados pelos retrógrados 
e pelos aventureiros nela infiltrádos, 
não devemos desanimar. A o  contra­
rio: mais esforços reclama ela de 
nos ! Divirjamos no aplainamento 
das oposiçõe3, mas quando tratar-se 
de sua defesa, estejamos de pé, 
sempre prontos ao cumprimento das 
ordens que nos levem á vitoria.

A  revolução chamado “con3titu- 
cionalista” ofereceu esse espetáculo 
surpreendente: o Brasil, de pé, afas­
tou as suas queixas mais ou menos 
justas para oferecer o seu sangue 
em pról da redenção nacional.

Todos os que não estavam dire­
tamente interessados na restauração 
dos antigos plutocratas, e dos polí­

ticos nocivos á felicidade nacional, 
sentiram que o Brasil cairia no abis­
mo, se os revolucionários não cer­
rassem fileiras em torno do governo, 
sustentando-o e aumentando-lhe o 
poder. Tudo percebeu instintivamen­
te que, sendo o progresso o desen­
volvimento da Ordem, éra e é pre­
ciso prestigiar o Governo Provisorio, 
para que, estabelecendo a paz, pos­
samos procurar garantir a feliz evo­
lução da nossa Patria. E ’ licito di­
vergir mas os que confiam na sua 
ação t republicana, precisam de estar 
eaclarecidamente sob as suas ordens, 
pois a submissão é a base do aper­
feiçoamento, não só fisico, como in- 
teletua! e, sobretudo moral. Assim 
não é perfeitamente justo, que reine 
tanto descontameiito, como o que ie 
observa por aí, pelo resultado pra­
tico da vitoria. O  governo vai agin­
do por etapas. Não combatemos o 
valoroso povo paulista, e, sim, os 
poiiticos que, mascarados òu ocul­
tos atras de terceiros, arrastaram a 
mocidade altaneira a derramar o 
seu sangue precioso, por suposta 
honra ultrajada de São Paulo. Em  
entrevista que concedi ao u Correio 
da M anhã", e que teve ampla pu­
blicidade, eu já disse o que obser­
vei e o que penso a respeito dessa 
revolução, e devo acrescenta*" que, 
pelo conhecimento que tenho de 
longos anos de contato com o povo 
de S . Panlo, sinto que ele é pro­
fundamente ordeiro e progressista, e 
que só uma exploração machiavelica 
dos seus nobres sentimentos faria 
que se levantasse para lutar por 
motivo que não existe, nem nunca 
existiu. Eis por que só devem ser 
seriamente responsabilisados os em­
preiteiros e os chefes dessa guerra 
fratricida.

Felizmente, nestes últimos dias, os 
revolucionários estão recobrando o 
alento, com as providencias enérgi­
cas que o governo está determinan­
do. Nada de vinganças e de violên­
cias, mas, com energia e bondade, 
afastando os chefes perturbadores da 
ordem, de modo a impossibilitar sua 
açao nefasta dentro do país. Políti­
cos já sairam para o Exterior, mas 
ainda outros faltam seguir e falta 
punir bispos e padre.i que, abusan­
do ostensivamente de sua autoridade 
sobre certas consciências, aconselha­
ram catolicos a matar irmãos, e for­
maram batalhões para o fim deshu- 
mano de derramar sangue de ino­

C. RUGGIERI
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Ante-projétos, Projetos, Projétos detalhados, 
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Snrs. Lavradores!
F L A V IO  P R A T E S  D A  F O N SE C A , com  e sc r itó r io  á  

ru a  Jo ã o  P esso a , 219 , T e le fo n e  98 , co m p ra  q u a lq u e r q u an tid ad e  
de c a fé  em  co co  e  b en efic iad o , fazen d o  a d ea n ta m e n to  de 
d in h eiro .

-1 F o r n e c e  s a c a r ia s  v a s ia s .

centes e adversários.
Por que deporta'* políticos e tam­

bém não estes traidores que são 
ainda mais responsáveis do que os 
primeiros ? Em  São Paulo, grande 
numero de sacerdotes esteve nobre­
mente contra a ação anti-religiosa 
dos que procuraram macular a sua­
vidade do magestoso Catolicismo de 
São Bernardo e São Francisco de 
Assis. A li, no presidio da Imigração, 
por exemplo, chegou a estar preso 
um virtuoso padre- catolico, só por­
que teve a nobreaa de não se :undar 
a ação dissolvente de bispos e pa­
dres que ajudaram a empreiíar a 
revolução contra a Ditadura.

Não è tambem metivo de desani­
mo o estar-se presenciando a injusta j 
desigualdade de tratamento que es- j 

&ão recebendo os c f i c i a i 3  da Lorça i 
Publica do Estado de S . Paulo e j 
os oficiais revoltosos do Exercito,—  
aqueles, anistiados, e estes, punidos, 
pois é de confiar que o Governo 
Provisorio cuidará de fazer justiça, 

j*não só para esses casos, como para 
| o dos inferiores e praças do Exer- 
i cito, arrastados no turbilhão.
| A  lealdade manda que se reco- 
| nheça, sem lisónja, qualidades de 
j humanidade que possue, em eviden- 
\ cia, o chefe do Governo Provisorio. 
O s políticos não têm motivos nen- 

| huns de se queixarem de sua ação.
1 Só nós os republicanos, fieis servi- 
| dores de Benjamin Constant. Julio 
' de Castilhos, e de outros vultos do 
í regime da Fraternidade, é que po- 
1 deriamos estar insofridos por não 
, vermos ainda sustentadas e amplia­
das as medidas que constituem o 

! apanagio da Republica, mas é pre- 
I ciso saber esperar, dado o espirito 
réto do dr. Getulio Vargas, e dado
0 seu ardente desejo de muito, ser­
vir á Patria. Ninguém excede o 
nosso Chefe em generosidade, e, 
como, no sabio dizer de Vauvenar-

| gues, “os grandes pensamentos vêm 
do coração", confiemos em sua ação, 
que —  sabemos se não tem sido 
sempre a contento de todos os bra­
sileiros, é porque mil dificuldades 
mil intervenções, mil entraves têm 

, procurado tolher a sua marcha.
Para terminar, convido-vos a fi- 

j carmos de pé, em homenagem á
1 memória de todos 03 mortos, sem 
distinção isto é, de todos os que 
pereceram no campo da luta.

Convido-vos tambem a homena­
gearmos o cidadão dr. Getulio V a r­
gas, com uma salva de palmas, pen-

WKsmBm

sando todos nós na felicidade da 
Patria e prestigiando-o cada vez mais 
e melhor, para que possa instituir 
o verdadeiro governo republicano 
isto é, “ um governo sem a minima 
aliança com a teologia e a guerra, 
pela consagração da política á síste- 
matização da vida industrial, basean­
do-se em motivos humanos, escla­
recidos pela sciência».

0 futebol no Salto
Grande foi o numero de afi acio­

nados desta cidade, que no ultimo 
domingo se abalou até á visinha ci­
dade do Salto, fim de ali assistir ao 
palpitante encontro entre o renoma- 
do campeão saltense da pelota, e £  
respeitável quadro do E  C. Sirio, 
um dos quadros que mais se vem 
salientando, ultimamente, entre os 
da divisão principal da Capital.

Apesar, porem, de haver decor­
rido num ambiente de intensa emo­
ção e entusiasmo, tendo oferecido 
lances magistrais e empolgantes, esse 
encontro não esteve á altura da ge­
ral expetativa, pcis, o Corintiane, 
desmentindo a sua tradicional «per­
formance», não sabemos si por efei­
to de má sorte, ou devido a de- 
frontar-se nesse, dia com adversario 
valoroso de fáto e digno de respeito, 
deixou-se abater fragorosamente, 
máu grado os seus mais desespera­
dos esforços, pela esmagadora con­
tagem de 4  tentos a zero !

Quanto ao jogo desenvolvido no 
decorrer dessa pugna pelo Sirio, 
cujo l.o quadro atuou, aliás, desfal­
cado de alguns dos seus ótimos ele­
mentos, basta afirmar-se ter sido 
aqUele cue sempre tivémos ocasião 
de presenciar em seus embates : 
jogo belíssimo, impecável, elegante, 
aliada a técnica perfeita dos seus 
componentes á sua mais completa e 
imperturbável educação esportiva.

Wlnho C reosotatio  f
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A  C O M A R C A  DE ITÚ

Pfli F A l f l l l S s í í i f l l f i  decomposição da lavoujra cafeeira. obter-se dinl 
i í l  I I VaiP!! í| m ■ ^ tfd ò s  milhões e milhões de Foi entãc
B 41 8 U  f  U i &iUÜlíyi | sacas nos armazéns, ao preço nomi- A lberto, cor

(Continuação)
A  politica ruinosa do café

—  O s nossos incansáveis detra­
tores ro campo economico então não 
têm poupado doestos e rémoques 
Pelo 1 inguajar de certa imprensa 
dos reacionários, —  íômos nós que 
arruinámos a lavoura de S . Paulo. 
Foi a Revolução de 30  que afun­
dou as finanças do Brasil, —  o tom­
bo do cafè foi obra exclusivamente 
nossa. Ou por outra, de síndicos 
de uma massa falida que nos foi 
entregue em outubro de 30, passa­
mos a réus desta mesma falência. 
Não foi o perrepismo que imperou 
durante 4 0  anos na Nação, quem 
provocou o descalabro das nessas 
finanças. Fomos cós, revolucionários 
de 30, que ousamos tomar das ar 
mas contra os usurpadores da R e ­
publica. £  como exemplo destas 
acusações não ha exemplo mais frí- 
sante que o do café.

O  café, como convem recapitular, 
havia tahído em outubro de 1929 
de 2 0 0 $  a saca a menos de 3 0 $  
em 24  horas.

O  governo de S . Paulo, para 
erguer artificialmente o preço do 
café. havia desde o governo Carlos 
de Campos, fundado o Instituto do 
Cafè, levantando vultosos emprésti­
mos no estrangeiro, com o qual 
construídos os armazéns reguladores, 
retinha as safras do café, e empres­
tava um tanto por cento sobre cada 
saca durante o tempo que o café 
estava retido, para custeio de fa­
zendas, etc.

O  cafè assim já havia conseguido 
preços razoaveis. Com a ascenção 
do sr. Julio Prestes ao governo do 
Estado, e com o surgir de sua can­
didatura ,á  presidência da Republica, 
eie quiz para ganhar a gratidão dos , 
fazendeiros aumentar ainda o preço í 
do café, — e para isto contraiu um! 
novo emprestimo para o Instituto do

ascender automaticamente o valor mo no extrangeiro, não só pela
do café. crise mundial como por desconfiança

Mas essa politica economica arti- do capitalismo internacional pelos 
ficial trazia dentro de ai os germens negocios do café, era impossível

dinheiro, 
então que o capitão João 

preço nomi- /\lberto, contra a tenacissima opo- 
| nal de 2 0 0 $ 0 0 0  por saca, os fazen- sição do banqueiro Whitaker, então 
I deiros forçavam os seus gastos por ministro da Fazenda, — conseguiu a 

s o b r e  O giessas bases, e mandavam edificar taxa de 15 shillings e com ela cer- 
j paiacios e arranha-céos, prédios, ca de um míihão de contos anual- 
compravam carruagens e automoveís mente (9 8 5  mil contos),— o suficien- 
de luxo, viajavam para o extrangei- te para adquirir dos fazendeiros as 
ro, etc., fi idos nos preços altíssimos' suas safras de cafè, deles retirar 
du café. Mas : a maioria deles ad- parte do excesso da produção, isto 
quiriu milhares e milhares de a i - ; é, 10 milhões de sacas e queimal- 
queires de terra e plantou café. D e as, conseguindo assim fazer sübir o 
cerca de 8 0 0  milhões de cáfeeiros café de 3 0 $ 0 0 0  a saca para cerca 
que São Paulo possuia, passou a . de 6 0 $ 0 0 0 , e regularizando os ne-
ter um bilhão, 125 milhões,— e por gocios da lavoura. Note-se que este 
conseguinte de uma safra anual mé- milhão de contor que anualmente 
dia (um ano peto outro) de 17 mi-1 entra em São Paulo, vem do es- 
lhões,— para uma compra nos p o r-! traageiro, pago pelos nossos impor- 
tos brasileiros de 13 milhõe?, ou j tadore3 de café,— e por ele não de­
seja já com um excesso de 4  mi- j semeolsamos um real de juros, nem 
lhões,— passou a possuir safra*: de demos nada em garantia,—  ao con-
24  milhões, isto é, aumentando o s trario do que acontecia com a po- 
sôü excesso :&bre a procura hão j á ! litica economica do perrepismo, que 
de 4  milhões, mas de 10. Era a pagava juros fabulosos de 7 o/o, na
ruina clara da lavoura cafeeira. Dahi 
c  estouro de outubro de 29, —  no 
governo Julio Prestes. O  empresíimo 
de 20 milhões de libras,— cerca de 
] milhão cie ooníos de réis ao cam­
bio de então,— desaparecera na vo- \ 
ragem do «ensilhamenío» do café. 
O  sr. Washington Luiz, procurado 
pelo secretariado do sr. Julio Pres­
te s ,— sr. Rolim l e íe s .— negou-se a 
abrir as arcas do Banco do Brasil, 
para continuação da politica treslou- 
cada da valorisação artificia! do caíé, 
e a lavoura paulista cahiu em co­
lapso.

Eis a siiuaçap que se nos depa­
rava, a nós revolucionários, de 30,

Realidade 9  o/o? —  comissões faütas- 
ticás aos intermediários e banqueiros, 
etc., e penhorava até coisa qus não 
lhe pertenciam, como eram as safras 
dos fazendeiros.

Foi assim que um «tenente» con­
seguiu deter a quéda para p. abis­
mo da lavoura paulista, —  e é por 
tai «crime» que somos acusados de 
soiapadores da economia de São 
Paulo ! . ..

(Çoníinúa no proxi/no jium ero)

Pauiquando «ocupamos» 
arruinado . .

Fera ura consumo mundial de 
23 milhões de sacas produzia só o 
Brasil 2 4  milhões anualmente (me­
dia *Je um ano pelo outro), —  e os 
outros paizes como Colombia, M é­
xico, etc., mais 13 milhões, — ou 
seja para um consumo de 23 mi- 
íhõee uma produção de 37 milhões 
— isto é, um excesso da 14 milhões 
de sacas anualmente. Os armazéns 
estavain cheios de café sem nenhum 
fine nc amento; os fazendeiros com as 
propriedades ip ctx acas sem pagarem 
se quer juros ao Banco do Estado, 
e a.» rim por deantè.

Qual a ação dos «tenente» nesta

Stuano Clube
Dessa simpática e brilhante enti­

dade recreativa local, recebemos de­
licado oficio, comunicando-nos a 
eleição levada a efeito na sua séde 
social, no dia 15 que passou, para 
escolha da sua nova diretoria, que 
ficou assim constituída :
Presidente —  Alfredo Alves; 
Vice-Presidente — Edgar Marins e 

D ia s ;
1.0 Secretario —  Caetano Ruggieri
2.0  Secretario— Odilon Bucno Couto; 
Tezoureiro —  José Mesquita ; 
Conselheiros —  José de Almeida

Sampaio, Marius Amirat Bra­
ga e Naim Cury.

Desde ha dias que se encontra 
nesta cidade, onde VieiLm com o 
fim de apurar em inquérito militar

Café, de 20  milhões de libras, ga-j fim?ír88? cia» aíravés de então, o ca- 
rantida3 pelas safras retidas e pelo j j oao A lberto ? • ^
endosso do proprio governo de S . j P^ra fazer suoir razoavelmente o 
Paulo. Com efeito, entrando diaria- j preço do café, ao menos o suficien- 
mente em Santos apenas 3 0 .0 0 0  j te para que cobrisse o custeio das 
sacas, ou sejam cerca de 10 milhões j fazendas e désse algumas sobras ao 
anualmente, o preço do café subiu j lavra dor, —  tratou de eliminar parte
aatronoraicamente acima atè de 2 0 0 $  í daqu .!•■ cxçeiso de 14  milhões de ’ instauradó pelo governo proviaoric, 
por saca, pois tenao o mundo todo j sacas ahiLv?, ao menos uma parte, as responsabilidades do;> inferiores e 
um consumo de café avaliado em . ou sejam 10 milhões de sacas. praças do 4.o  R . A  M . que oarti- 

J  3 i d  ? . sacas’ e  ôr" | Como conseguiu ta! coisa ? —  O s ciparam do recente movimento ar­
d e n d o  o Brasil, até então q'uas'i ( recursos financeiros para adquirir os mado contra a Ditadura os membros 

j j  de to ja a proaução mundial, 10 mnhões de sacas faltavani em componentes da Comissão de Sin-
ou sejam cerca de 14 ou 15 milhões absoluto. Tanto em Sâò Paulb, —  j dicancias do Exercito, designada
ae  sacas, a restrição imposta veio pois o emprestimo de 20. • milhões para a 2 .a R . M.
m no mercado da oferta fazendo de libras havia-se e v a p o r a d o , c o -  Todos os implicados, que con-
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tinúam incorporados ao 4 .o R egi­
mento, como os que dele permane­
cem, por ordem superior, afastados, 
foram convidados, a prestar seu 
depoimento, ja  tendo a comissão 
dado por encerrados cs seus traba­
lhos era ítú.

L e i tias oito horas
Chamamos a atenção dos nossos 

amaveis leitores para a nota que, a 
respeito da nova lei sobre as oito 
horas de trabalho, estampamos hcjs 
em nossas colunas, reservando para 
o nosso proximo numero, esclareci­
mentos mais detalhados' sobre o  
assunto.

Qü
Procedente da Capital, encontra- 

se desde a dias entre nós, o ex-de­
putado pelo nosso distrito, D r. José 
de Almeida Sampaio Sobrinho.

Segundo estamos informados, 
prende-se a vinda dr, Almeida 
Sampaio a Itú, a fins esclusivamente 
politiccs, parecendo certo que S. S. 
aqui veio com o intuito de arregi­
mentar o seu eleitorado, para tomar 
parte nas próximas eleições.

Or. João Rodrigues S. J.or
Nomeado para substituir no cargo 

de delegado de policia, o D r. 
A lencar Levi, que após curta ges­
tão nesta cidade foi removido para 
Bragança, ja se acha entre nós, o 
D r. João Rodrigues Soares Junior, 
ex-delegado de Am paro. A presen­
tando os nossos sinceros votos de 
boas-vindas á nova autoridade poli­
cial de ku, desejamos-lhe longa e 
ralis permanência em nossa terra.

Sorteio da Letras
Realisou-se no dia 23  do corren­

te, mais um sorteio de letras da 
nossa Camara Municipal.

Do referido sorteio, resultou a 
amortisação de 5 0  contos, no 
total da divida consolidada da P re­
feitura ituana.

4



A  C O M A R C A  DE ITÜ

Multas
O modo arbitrario, com  

que o sr. delegado militar 
está im pondo multas aos 
pequenos com erciantes de 
bebidas alcoolicas desta ci­
dade, porque vendem um 
produto, pelo qual pagam  
im postos especiais, já  vai 
suscitando um a onda de 
protestos. A o  que sabemos, 
já  foram  tom adas decisivas j 
e justas providencias, para  
que haja um paradeiro a es­
se estado de cousas.

União operário F. C.
Deve seguir hoje para a vizinha 

Indaiatuba, o União Operário F . C . 
desta cidade, que vai disputar um 
amistoso jogo com o Corintians F. 
C . daquela localidade. O  simpático 
Clube ituano será acompanhado, 
nessa excursão, de uma caravana de 
socios e torcedores.

&S. SfelMMte
Fone 1-9-6 —  I T  Ú Parp. cancelar quaesquer du­

vidas a respeito da lei de oito 
Cervejas: —  em garrafas e horas para o trabalho industrial, 
l j2  gfas. e todos os pro- vamos transcrever o despacho

dutos da Antartica. exarou 0 minÍ9tro do Tra'
xr. i tt . e i -  balho no processo em que o
Vinhos . Virgem, Sulino, 8indicat0 textil de Valença, Es-
RlO Grande e I oscano. j tade do Rio, consulta sobre a 

Aguas:— Tônica, Caxambú | execução do decreto que regula
São Lourenço, etc. -o horário para o trabalho in-

Miudezas Precos modicos |du8trial e 9olicit  ̂ providencias:iviiuaezas. rreços moaicos.j ^  sindicancja procedida por
' j dois representantes do Ministe-

P n h r a n r n  a v o n i t iu a  |rio, em épocas distintas, eviden-
UUUa d lly c l UÂGbUUVd | ciam que os operários eram

Tendo expirado a 14 do corren -! diaristas e não tiabalhavam  por 
j te o ultimo prazo concedido p e 'o : hora, fórma excepcional de ajus- 

Governo do Estado para arrecada- j de serviços entre empregados 
j ção, sem multa, dos impostos mun:- 1 e empregados cm fabrica de 
j cipais recebeu o prefeito desta C‘--j tecidos

dade, do Departamento competente, j Além dessa verifiduçao existe 
; determinação para que inicie, ime- \ a prova documental. Ás cartei- 
j diatamente, a cobrança executiva dos j r a 8  profissinnaes dos emprega- 
! impostos que já constituem dividi \dos, fornecidas pelos emprega-

D l. P. de Sousa Lima
MEDICO

pela Faculdade do Rio de Janeiro. 
Ex-interno voluntário da Marternidade 

das Larangeiras.
Ex-auxiliar do Ambulatório da Cruz 
Vermelha Brasileira no Rio de Janeiro. 

Clinica em geral-Partos 
Consultorio e residencia.

Rua Dr. João P essôa n. 208 
Consultas as 7 1/2 as 8 \\2  e das 

15 as 18 horas 
IT Ú

P h o n e—231 chamados a qualquer hora

Bar Carioca
JO Â O  P I N T O

S an d w ich s, fr io s  v a r ia d o s , d oces 

esco lh id o s, c e r v e ja s  e  v in h o s 

p a ra  todos os p a lad ares .

Rua Sta Cruz, 175

Joaquim G. F. Pacheco
Foi nomeado fiscal do governo, 

junto ao Instituto de Café, o sr. 
Joaquim Galvão F. Pacheco, que, 
com grande zelo e competência, 
vem exercendo, cerca de dois anos, 
o cargo de prefeito municipal de Itú. 
A  administração do município teve 
nele um assistente incansavel que 
alcançava longe cs pontos capitais 
de seus problemas. Nomeado para 
o posto a que servia até esta data, 
em um periodo difícil, quando os 
cofres municipais apresentavam de- 
soladcra impressão, onde estavam 
abertas brechas profundas de desho- 
nestidade e prodigalidade, conseguiu 
reanima-los, equilibrando-os, ratisfa- 
zendo velhos compromissos, efetuan­
do amortização de dividas consoli­
dadas, saldando dividas flutuantes, 
regularizando saíarios de trabalha­
dores municipais, alem de provi­
denciar a melhoramentos na cidade, 
uns já realizados, outros em vias de 
realização. Agora que vai servir ao 
Estado em um cargo que desem­
penhará com o mesmo carinho, a 
‘‘Comarca de Itú” permite-se obser­
var-lhe que talvez fosse mais util a 
sua permanência entre nós, para que 
a obra administrativa tivesse o mes­
mo esplendor em seu curso, solici­
tando-lhe, ao mesmo tempo, a coo­
peração para os assuntos que se 
referirem á administração e á polí­
tica ituana, com o critério e eleva­
ção de vistas que lhe é peculiar e 
sem o personalismo tão singular aos 
retrógrados.

Bortolo Terzi
CIRURGIÃO - DENTISTA 

Diplomado pela Faculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro. 

M oléstias da B o ca  e dos Dentes 
Tratam ento das Fistulas recentes e 

crônicas, etc..

Rua Sta. Rita, 277 — IT Ü

ativa do municipio, ficando autorisa- 
| do a excluir as dividas julgadas 
| incobraveis, cujos devedores não 
| tenham paradeiro sabido ou já ha- 
I jam  falecido, ou não tenham bens 

que bastem para o pagamento da 
divida ou que sejam  RECONHE­
CIDAMENTE POBRES.

Juri
Para o julgamento de um unico 

processo, que se achava preparado,
! teve lugar nesta cidade, na terça- 
j feira passada, uma sessão de juri 
! presidida pelo nosso M . M . juis, 
D r. José Oscar Marcondes Romeiro,

Nela foi julgado o réu incurso no 
artigo 3 0 4  do Codigo Penai, Inácio 
do Prado, que defendido pelo advo­
gado Antonio Nardy Neto, foi con­
denado a 1 ano e 9  mesês de prisão.

Nacimentos
Estélá, é o nome que na pia ba­

tismal irá receber a robustá menina 
que desde a dias veio aumentar a 

í prole felis do nosso presado amigo, 
| sr. João de Arruda, conceituado 
| comerciante aqui estabelecido, e da 
! sua ecelentissima esposa. Com os 
' nossos votos de felicidade á recem- 
1 nascida, apresentamos os nossos pa­
rabéns aos seus felises progeciíores.

Em Quixadá! 
E S T A D O  D O  C E A R A ’

Eu, Doutor Nilo Taboza Freire, me­
dico pela Faculdade da Bahia.

Atesto que tenho feito uso em 
minha clinica do ELIXIR DE NO­
GUEIRA, do conhecido Farmacêutico 
Quimicó João da Silva Silveira com 
excelentes resultados em todas afeções 
de fundo luetico.

O referido é verdade e afirmo in 
fide gradus.
Quixadá, (Ceará), 25 de Março de 1916.

T)p. ZViZo Taboza Freire.
O  gran de re m e d io  b ra s ile iro , E L I X I R  D E  

N O G U E IR A , do p h a rm a c e u tic o  e c h im ic o  Jo ã o  
da S i lv a  S i lv e ir a ,  v e n d e -s e  em  to d a s  a s  P h a r -  
m a c ia s , D ro g a ria s  e  C a s a s  da C o m p an h ia  e 
S e r t õ e s  do B r a s i l ,  b em  a ss im  n as R e p u b lic a s  
S u l-A m e r ica n a s .

dores, re v e la m  serem  e les d ia ­
r is ta s . A s fo lh as de p a g am en to s  
ju n ta s  não d estroem  as re fe r id a s  
p ro v as. São  cá lcu lo s  fe ito s  p a ra  
serem  d esco n tad o s os e m p re g a ­
dos do tem po que d e ix a ra m  de 
tra b a lh a r , com o bem  e sc la re c e  
em  seu p a re c e r  o co n su lto r. A 
le i f ix a  o tem po de serv iço  
d iario  em  oito h oras, v ed a  a 
d im in u ição  do sa la r io , isto  é, o 
que g a n h a v a  em  dez ou m ais 
h o ras  de tra b a lh o  d iario , o op e­
rá rio  d e v e rá  p e rc e b e r  n as oito 
horas. A d eterm in a çã o  le g a l e s ­
ta tu iu  o d ia  de 8 h o ras  de tr a ­
b alh o . Não se  co m p re e n d e ria j

ü sindicalização ds c la s s e s
(Continúação).

assistência social que, por falta de 
recursos, não puderem ser instituidos 
ou mantidos pelos sindicatos; c) a 
regularisação de horas de trabalho, 
em geral, e, em particular, para 
menores, para mulheres e nas in­
dustrias salubres ; d) m elhoria de 
saíarios e sua uniformisação, com 
igualdade de condições, para ambos 
os sexos ; fixação de saíarios mim- 
mos para trabalhadores urbanos e 
ru raes; e) regulamentação e fiscali­
zação das condições igienicas do 
trabalho em fabricas, em oficinas, 
em casas de com ercio, em usinas e

que u m a le g is la çã o , te n d e n te  a (nos campos, tendo-se em conta a 
b e n e fic ia r  o trab a lh ad o r, co n tra - j  localisaçáo, natureza e aparelhagem
p ro d u ce n te m en te  o p re ju d ica sse . 
D ev em , pois, os e m p reg ad o res

technica das industrias, sobretudo 
quando oferecerem perigo á saúde e

p a g a r 0 sa la r io  que p e rce b ia m  á segurança fisica e mental dos tra- 
a n te s  os seu s em p regad os, t r a - j  balhadores ou quando, tendo-se em 
b alh an d o  m aio r nu m ero  de ho- j vista, o sexo, a edade e a resisten- 
ra s  que a tu a lm e n te ”. :cia organica dos mesmos, se lhes

D e a n te  d esse  d esp ach o  não j dificultar ou reduzir a capacidade 
re s ta  d u v id a de que os s a ía r io s  produtiva pelo uso do trabalho; f) 
v en cid o s em  10 h o ras  d ev erão  | medidas presentivas ou regressivas 
se r  p a g a s  no re g im e n  de oito  [ contra infrações de leis, decretos e 
h oras. Q u a lq u e r m ed id a em  regulamentos que prescreverem ga- 
co n tra rio , é u m a e x to rsã o . E m  rantias ou direitos ás organizações 
o p ro xim o n u m ero , d arem os sindicais.»
m ais am plos e sc la re c im e n to s . i (Continúa no proximo numero).

Foto-ldeal
Rua Santa Rita 164

Settimio Catherini

Anexo ao meu estabelecimento comercial, acabo de 
montar um completo laboratorio de copias e reve­
lações para amadores da arte fotografia; tendo sem­
pre em stock um variado sortimento de films, filpa- 
gues, chapas e artigos concernentes ao ramo, dar 

celebres marcas Agfa e Kodak.
Chamados pelo fone 2-2-8 — Itú.


